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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CÓDIGO: CIB657 

DISCIPLINA: Ferramentas em Ecologia e Conservação IV: Ecologia e Manejo de 

Paisagens fragmentadas 

PRÉ-REQUISITOS:  

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30 PRÁTICA: 30 TOTAL: 60 

CRÉDITO: TEÓRICA: 2 PRÁTICA: 1 TOTAL: 3 

PROFESSOR (A): Camila Righetto Cassano; Maíra Benchimol 

EMENTA: Histórico e conceitos básicos em ecologia de paisagens. Teorias de 

Biogeografia de Ilhas e Metapopulação. Perda e fragmentação de 

hábitat. Conectividade estrutural e funcional. Propagação de 

distúrbios. Tempo de Latência e Débito Ecológico. Manejo e 

Conservação em Paisagens Antrópicas.  

OBJETIVOS: Oferecer uma introdução à teoria e prática em ecologia e manejo de 

paisagens fragmentadas. Aprendizagem de procedimentos básicos 

para análise e interpretação de dados. 

METODOLOGIA: O curso contará com aulas expositivas e aulas práticas, nas quais os 

alunos participarão de discussão e apresentação de artigos, terão 

contato com rotinas analíticas em softwares e farão uma aula de 

campo. 

AVALIAÇÃO: Participação nas discussões e atividades propostas em sala de aula. 

Avaliação escrita. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

Paisagem e Ecologia de Paisagens: histórico e conceitos; Escola 

americana e européia. Biogeografia de Ilhas; Dinâmica de populações 

em manchas; Metapopulação. Perda e Fragmentação de 

Habitat;Percolação; Limiares; Efeito de Borda; Escalas de estudo em 

ecologia da paisagem. Conectividade estrutural e funcional; 

Isolamento;  Corredores; Trampolins ecológicos; Matriz. Propagação 

de Distúrbios em Paisagens Antrópicas; Estradas; Espécies invasoras; 



Efeitos sinergéticos (sobre-exploração, fogo, poluição). Tempo de 

Latência e Débito Ecológico. Manejo e Conservação em Paisagens 

Antrópicas;  Ecologia de paisagens e conservação de biodiversidade; 

Conservação de Serviços Ecossistêmicos. 
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